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CHRONICA OCCIDENTAL 

Depois de vinte dias de ausencia motivada por 
“um agravamento na doença, que ha perto de seis 
mézes me recem em caso, és me denovo 
a oceupar o meu posto, em que tão bem substiuido fei, durante o meu descanço 
forçado, por um velho amigo e querido 
companheiro, que ao mesmo tempo que 
é um escriptor distincto é um chronista 
brilhante é uma das glorias artísticas do 
theatro portuguez de hoje. 

Volto ao meu posto, não restabelecido. 
de todo, infelizmente, nem me parece fa- 
cil qualquer doente restabelecer-se em 
quanto o terrivel inverno, que este anno 
tem deracreditado o nosso clima, nos não 
obsequiar com a sua ausenci 
pouco melhor, o bastante para 
empenhar me” da minha missão de chro- 
nista, contando rapidamente, embora ape. 
nas sobre informações, os acontecimentos 
principaes da semana lisbocta,. 

É múnça essa misão oi mais rats mais 
agradavel do que hoje, porque nunca en- te os acontecimentos fornecidos à chro- 
nica de Lisboa houve algum mais alegre, 
mais festivo, mais jubiloso, mais rim: 
Phal, do que essa excepcional homenagem dla Patria a João de Deus, essa apotheose 
gloriosa, como raras se fazem aos gran- 
des mortos, feita a um vivo que é nosso 
Patricio, que nós todos conhecemos, 
que nós todos estimamos, que nós todos 
adoramos, que é enorme pelo talento, 
enorme pelo caracter, enorme pela bon. 
dade 1 

Foi a primeira vez que na nossa terra 
se fez, uma festa assim a um vivo é ainda. 
dem que se fez — foi uma obra de justiça, 
que com certeza a posteridade rubricará 
com à sua chancella, 

E io foi uma festa feita por uma clas-. 
se ou por outra classe—foi uma festa seita 
pelo paiz inteiro, desde El Rei, que pondo 
de parte as progmaticas e etiquetas pala- 
cianas foi pessoalmente a casa do grande 
poeta, no dia dos seus annos, offerecer-lhe 
às insignias da gran-cruz da ordem de S 
Thiago, até ao povo que se agglomerou 
defronte das suas janelas, victoriando o, 
ando os estudantes de todas as escolas 

lo. paiz iam em imponente e triumphal 
contjo glorificar o grande poeta. 
Em outro artigo O Occinente refere-se 

hoje a essas brilhantes e enthusiasticas 
manifestações dos estudantes a João de 
Deus, dos estudantes que durante tres dias. 
e tres noites alegraram a cidade com a sua 
alegria. ruidosa, mudando-lhe completa- 

o aspecto grave e borocratico, que. 
dordinario ella tem e por isso limitam 
nos aregistar apenas aqui essas festas e 
peionaés, que solemnisam o 65 anni 
Sario do grande Iyrico portuguez, con 
tulando-nos com 6 pais pela sua grande € 
bella obra de justiça. 
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utro acontecimênto importânte da semana, foi 
à Qua do vc troço da segunda expedição mi 
a Lourenço Marques, partida que se rea 
terça Tird 12 do corrente ao meio dia. As 
jo ae cspedição compunham se de 15 oficites, 
for ea de pret, 3 cavallos e 10 muares, além 
34º Br Sifeiaes 5 Sargentos e 72 marinheiros de 
e a que Vão ser destribuidos pelos navios que 
fazem serviço em Moçambique. 

   
  

O commandante das forças é o sr. coronel 
Eduardo Augusto Rodrigues Galhardo, é sen aju- 
dante O tenente de infanteria 7, 0 sr. José Diogo. 
Rodrigues Madeira. 

A expedição é constituida da seguinte forma : 
Commando das forças : à offieiaes, 3 praças é 2 

cavallos. 
Companhia de engenheria : 5 officiaes e 78 pra- 

  

  Companhia d'artelharia de guarnição: 4 offi- 
cines é 108 praças. 

  

  MARQUEZA DE RIO MAIOR



ss O OCCIDENTE: 
              

Secção diartelheria de montanha : 1 official, 35 
praças, 1 cavallo, 10 muares. 

Esquadrão de cavalaria ; 2 officiaes é 11 pra. 
sas, 

Secção. dadministração militar: 1 oficial e à 
praças. 

Steção de material de guerra 7 peças. 
Ro embarque das tropas assistiram os srs, mi- 

nistros da marinha e 
Sua Magestade EI. Rei não assistiu por se achar. 

ligeiramente incommodado de saude, 
Houve muito enthusiasmo a bordo, discursos e 

saudes. eloquentes, scenas commovedoras como 
ha sempre nestes momentos de separação e as 
tropas expedicionarias partiram cheias de brio, de 
boa vontade é de alegra no cumprimento do seu 
lever. 

  

  

  

  

Nos thestros tem havido algumas novidades e ainanciam se outras de sensação O Gymnasio encontrou Ahdimente, ao que pas Fe, um Brinde aiciso com a reprasanta dio a Comédia em” actos A Mndrina de Choir que alisa pela praia vez dscena na nie do bas Refcio db ilustre actor Valle A Madrinha de Charly, é vma comedia inglexa pe tem tido um grande exito em Inlaterto, na emanho, em raia, & ultimamente em Paris one de Se deu traduzida ho theatro Cluny e onde fes. ejou ha noites às as doo representições. peça. é muito simples, mio ingsnua, mi horarios tem Eraça de pilhas graça de sildação e roda ella joga sobre cabivoco de er tomade por Numa Velha pela madtinha de Charleyx Um rapaz qu estava vestido de tmulher para otra nfcima Pecia de estudantes. O estudante que É tomado por velha ingeza é o Valle é facil é cnlular o que ele será c'0 que eu fará desse papel À peça foi extellemtemente traduzida pelo nos- do pisando colleg oie: Matra Cabral e esti cha: Tapdo 30 Gymnatio grande concorrencia, No theatro de D. Maria, reniso seno dia regia do autor do Velo Tina, sendo o sra celino de” Mesquita muto anplaudido “e muito brindndo, e está nos ultimos ensaios a novo dra- ma do st. Eduardo Sehyealbach Sania Unbeina Ee oa doi Roe catia aja Fa Em S. Carlos realisa se hoje, que escrevemos, o beneficio da prima dona Regina Pacin coma pri. meira representação em Lisboa da opera de Nas. senet Manon Lesctnt, opera que &considerada pe” ja erica: musical como a, obra prima o ilustre augior do ide Lahore e do Cid! No thentro de D, Amelia onde tem tido grande exito as tiles hespanholas Elena Goncaleas que já partiu. para Montevideu, € a sr? Zaragosi uma Caneca no genero aménco, vas escassa novidade para Portogal, uma tompanhia Vienaca- RAR oa pio fere fa Mheres, Segundo se im é q é em Pare teve E cao Ng idade etá em ecsnjos da pato rom paia 
Neca fnitado do iatiano pelol so Asaei An cumes e Sonsa Bastos a Fud do Amu, é que de: eia scena pr estos dias na Rn doe Cõm fes prepara so lena régio da fic jarco bene: feio Malacriz Amelia Viera; no theutro d'Avemi: da Uria Gera comica do re Campos Janio emu sica do ibacato Gera! Calderon para est eia da actriz Angela. Pini € como se vê no idades não fatam pelos nossos sarro Que Modas às peças novas sejarm peças bous 6 os ojos que fases pelas empresas, pelos queto- Tés e pelo publico! 

  

  

  

  

      
   

  

    

  

  

  

  

      

Gervasio Lobato. 

À SENHORA MARQUEZA DE RIO MAIOR * 
“Tudo no solar da Annurciada, ão ilustres mé morno gloriosos recordações dd passado: Rebe apso Ali traições e pergaminhos de rita fa Feiias gisinctas: O: reiraros que pendem o Jow: Fo dês salas receberam já a Consogração dl His: fora | marquer de Rio Maior, quarto conde do seu 

“islo, Sébimo, nono repretentante do morgado 
Woiicira, esa bisneto Md uma fila do grande o Postal aobeinho: portanto. HS dE 
dana, = primei cspada, o céreo 
poco o veneslor portuguez do Famoso Boues 
ont ntonio da Gosta f6z em chronica um dos 

      

  

  

Esto artigo, edripto em 1894, fo agora revisto pelo 
ade A RCE ara aer publicado ho OccioaRre. 

memor ais saraus do solar da, Annuncinda no 
tempo de Pombal: apoihegse em que o genro é 

a filha do insigne ministro de D Jgsé,rodeiados. 
de sabios e podtas, o coroáram de loutos 

“A “me “do marquez terceira condessa de Rio 
Maior, D. Izabel, fia dos primeiros condes de Vi 
la Real, fôra à ihcansavel propugnadora da bene 
cencia em Lisboa, a protectora desvelada do asy 
lo “das cegas da rua Formosa, à iniciadora e de- 
fensora aelosissima. do benemerito principio da 
organisação parochial das associações de assisten- 
cia publica, 1 

Ao brazão de familia da condessa D. Izabelnão 
faltava o lustre dos serviços litterarios. Seu avô, o 
marido da erudita madame de Souza, fôra omor 
gado de Matheus, que deu á estampa Uma brilhan- 
te edição cos Lusiadas, interessantemente dano- 
tada pôr elle. 

O marquez de Rio Maior, terceiro neto de Pom- 
bal, vivendo n'uma epocha de paz, cultivou, com. 
entranhada, dedicação, às instituições que à som 
bra da paz logram horescer. 

“Todos nós. nos lembramos ainda da bondade. 
paternal com que exerceu, por tantos annos, 0 
cargo de provedor da Santa Casa da Misericordia. 
Por duas vezes presidiu é administração municipal 

É, como par do reiho, os seus discur-. 
avam a sinceridade de crencas, à fran- 

queza de opinião, que afirmam sempre um cara- 
cter. 

Sobrinho do homem que mais poderosamente. 
contribuira, no campo de batalha, para a conquis- 
ta da liberlade, o marquez de Rio Maior zelava, 
como uma tradição de familia, à integridade da, 
Cara, os interesses da dynastia, a colheita do» 
fructos da paz, que, á custa de tanto sangue, a 
guerra havia semeado, 

Em 1881, Sampéio, encarregado de organisar. 
ministerio, Convidou-O para à pasta dos negocios. 
estrangeiros. O marquez de Rio Muior recusou. 
Em politica, a sua ambição não era de evidenci 
nem de poderio, Contentava.se o illustre fidalgo. 
com a satisfação da sua propria consciencia quan- 
do dizia o que sentia e pensava. 

“Tal era O marido da actual marqueza de Rio 
Major. 
À familia d'esta senhora hombrea dignamente, 

nivela-se em pergaminhos e memorias com a de, 
seu marido. 

Sua avó casou em primeiras nupeias com Ma- 
nuel de Lemos Roxas Carvalho e Menezes, e em 
segundas com Manuel Ignacio Martins Pamplona, 

imeiro conde de Subserra, 
Na accidentada politica da regencia e reinado 

de D. João VI, o conde de Subserra teve um pa- 
Pe importante. À epocha era de suspigões e per- 
Seguições. Martins Pamplona sofireu duros traba- 
hos, aggravos durissimos, * que lhe não puderam 
quebrantar o heroismo com que, por amor da 
derdade, supportou os rigores do carcere na Tor- 
re de Belem, S. Julião, Bugio e Elvas. 

Sua esposa participou do destino político do 
marido, Foram companheiros de prisão, viveram. 
ambos entre às dezenas de victimas que atulha- 
vam as cadeias miguelitas. Na de Elvas foi pre- 
eiso armar um biombo para improvisar um apo- 
Sento á condessa. Fóca das grades, a gentalha in- 
sultava os dois nobres encarcerados, que corres- 
pondiam aos insultos com actos de caridade, 
Uma vez a condessa repartiu do seu jantar com. 

vim mendigo faminto, que viera pedir esmola às 
grades. Um caceteiro miguelista, Casca Viunna se. 
chamava elle, impressionou-se com este procedi- 
mento. e, sob à commoção, exclamou. 

pensei que podesse haver, em malhados, 
tão bom coração 

Desde. então este homem foi um ámi 
condes de Subserra. 
À condessa tinha uma filha do primeiro matri-. 

monio. Era a mãe da netual marqueza. Casára em 
primeiras nupeias com seu primo Fradique Lopes 
de Sousa Alvim é Lemos, segundo conde de Sub- 
serra, Dedicada ao padrasto, que a e tremecia co- 
mo filha, amantissima da mãe, ambos encarcera- 
dos, esteve. dois annos presa com elles é. depois 
de reconquistar a Nberdade, ia visital-os frequen- 
tes vezes à prisão, compartilhando voluntariamen- 
te as angustias da perseguição política. 
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Veja-se Oração fiiebre proferita uas exequras da 
poser senhora cocisade Ro df Jon 
Bxfaria de Sousa Eoteiho Moro e Vasconcelos; ce. 
eb Mani eia 28 Ma maio de 490, iripesstmo dido fat. 
Pera polo reserendo padre” ambonto da Custa Goro 
siena! Pera do asso ui, cegas ma vaia Formont Eitbcia”mpensa Nacional, 1890 “Vide Maria fiat “ls Manut Igmacio sr 
ink Piana e si malhar D. Ieapel de Rosas é Le: 
ma. Taio aii soditamtento a memoria justiicantoa Te sic gado “Martins Pamplona é sua mulher “Isabel de Goxas é Lemos, Lisbon: na Imprênsa Nac “lona et 

  

  

  

  

  

  

  

  

Martins Pamplona morreu no carcero de Elvis 
  

  em outubro de 1835, quando ainda a victoria dos. 
liberaes podiá considerar-se um problema, talvez. 
um sonho, 

Mie e filha estavam egualadas no luto da via- vez, O segundo conde de Subserra fall Paris em 1826, é a sua viuva, muito nova ainda, apenas tinha coração para chorar n$ desgraças da sa familia, a morte do padrasto, a soledade da 
Nr. Hyde de Neuvile, o ministro francez que salvára à vida de D João VI ma noite tragica da Abriu, tinha. um sobrinho, visconde de Saint Í.éger em França, que se ailigodra ao paiz onde 

seu vio havia sido agracindo com o to de mar quez da Bemposta : ra um gentil Homem com o prestigio de uma. vida militarmente romanésen, Servira no estado maior Francez, fôra ajudante de campo do mare- 
chal Maison e do duque de Raguse; fez a campa- mha da Grecia, onde arrancou derenas de prio neiros às mãos dos turcos e, para mada faltar á sua extraordinaria existencia, tão cortada de aven- turas, até fôra durante algumas horas dado por morto na ilha de Martinique, uma das Pequenas Antilhas, de que tinha sido nomendo governador militar. Pest jiagem a Martinique, releva um iso dio, que jaz o elogio dos dotes pessoss dem. 
de Salt Iser. Quando li subjs a escada do ponal gar ré formar-se da hora do embarque, a mulher do com- mandante da fragata, uma ffantera moça e bella, exclamou impensadamente 40 vel-o no brilhante aprumo da sus elegancia militar: O É le trop Bei oficir Sujetando se à penalidade de deixar em terra um passageiro do estado. o commêndante, um velhê Iob6 do mar, levantou ancora antes da ho Fa. marcado, para hão ter que levar a bordo ale 
trop beau offbier» Quando em 18ãs D. Pedro IV partiu de Bello. Isle para os Açores, mr: de Saint-Léger, seduzido pela fd6a de correr os perigos de mais Uma aven- Tóra militar é pela sempathia que lhe merecia o paiz onde seu bo, o marquez da Bemposta havia Teprasentado um tão, importante panel politico, acempanhou o ns qualidade de ajudante dicampo. Durante 0 cérco, do Porto mr. de Saintléger. commandando o batalhão de atiradores, foi ferido no “braço, direito, no famoso Gssalto geral que os rédistas fizeram ás linhas no dia de S. Miguel, E 

Aberta Lisboa aos hberaes pela entrada do da- 
ue da Terceira, a cuja aproximação a puarn shiguelsta fucira m'uma debandada. versonhos mt de Saint-Ltger saio do Porto com D) Pedro, para a capital, bordo do mesmo vapor. 
"No ataque de Loures fo de novo ferido no bi 

ço direito justamênte ma hora em que ardia a G 
$a dn condessa de Subserra, ao Arco do Cego, 
aômo aconteceu à muitas outras casas que fic 
Sam dentro das linhas. 

'R condessa e sua fla ambas viuvas, midaram- 
se então para run do Alecrim, para ahi oitrans: 
ponado & bravo ofheial a fim de receber o pri- 

  

  

  

  

  

    

    

    
  

   

   

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  Reconhecido e encantado pelos piedosos e ca- . 
ritativos cuidados que as duas senhoras lhe pro- 
digalisaram, mr. de Saint Leger enamorou-se da. 
gentil filha 'da condessa de Subserra, mas o cora- 
São da jovem viuva resistia à idéa de um segundo. 
casamento. 

mpo afrouxou a resistencia, O casamento 
realisou-se, E a 25 de março de 1441 nascia, d'es-. 
ta união, a actual morqueza de Rio Maior, D. Ma- 
ria Irabél da Atnunciação de Lemos Roxas Cê 
valho e Menezes de Saint-Léger. 

  

  

   
  

  

A infância e grande parte da mocidade da s 
marquesa passaram se ma quinta de Subserray à 
Pequena distancia da Alhandra 

À convenção de Evora-Monte pozera em des 
canso a espada de mr. de Saint Lêger. Em Sub- 
Serra o tempo passava-se em leituras, em distrac- 
des tranquilos que repousavam o espirito, é o 
eleiavam A leitora dos serões era à inteligen- 

te menina, herdeira da casa, que, havendo rece- 
dido uma educação primoroia, conhecia as ltre- 
raturas é os idiomas dos priméiros paizes da Eu- 
Tg ahi, mos longos 

    

  

  

as e nas longas noites de 

+ id, Ocespusr vol xy, par 84 et 
+ BB TV pessoalmente visitas. de Salm 

ace par ndo raartas o seuencado fazer onça sia 
Eae e Eomstiucionas do Foro, de 
E eucuro de ns)   

 



  

O OCCIDENTE. E 
  

  

  
  

    

Subserra, que o gosto pela instrueção se desen- 
volveu. nfeita, senhora, à mais ilustrada que eu 
tenho tido à honra de ouvir é admirar. 
Além do prazer dos livros, restava-lhe ainda à 

pratica da. Cáridade, que madrugou no seu cora- 
São bondoso. Muito novacainda, pôs a sua vida 
êm perigo pata, salvar a de uma creança. E tudo 
ra retrair-Se, modestamente, aos agradecimentos 
os louvores com que os protegidos lhe agrade- 
m à sua espontânea dedicação. 
Quando o" choleri-morbus, fisgellou todo o 

paiz, à fidalguinha de Subserra fóra a enfermeira, 
à Providencia viva dos doentes d'aquellesarredo- 

  

  

  

  

   

  

Fes. Percorria os casaes, às choupanas com à sua 
pequena pharmacia ambulante distribuindo reme- 
dios, applicando-os compassivamente, salvando 
muitas das De oia sua. vasta clinica pledosa apenas um 
doente não podera saliar-te. 

Era. O prefácio exanglico de uma vida toda 
consagreda Caridade 6 ao Bem, 

A So de “setembro, de 1801 “a herdeira dos 
condes da Bemposta: Subserra desposou o quarto 
Sonda de Rio Maior, depois marquez do mesmo 
tio Ela a conj boas, que se enesntravam mesthos idgaos. de Felicidade > arcos a Caridade, enxugar lg 

menidicidade de Lisboi, a pobresa envergo- nhada que se decuita em anitos Iôbregos é a Po- Bresa que, à los do so, estende a mão À esmola, 
sabiam qe nunca pateriam em Balde à porta do 
palato da Annonciada E O bolo vinha acompanhado da compaixão que 
lhe dpi o valor Quando não visitava enfermês e asylon quando não recebia indigentes & orphios para aBarinhal 
spa ra murquesa de Rio Major sívia longas ho- Ei mo seu ardhivo, na sua biblonheca de Subser- Fã ou de Lisboa, lendo é coligindo os pre doeimentos de tes feno ines: Rio Msn, 
Subscrra é Hyde de Novi Não ei qui la em Portugal mis vast e va- liga Colecao de papeis politicos, que a srs mar- 
quéza conhice como as stas proprias mãos, ES ali areivados numerosos dosunientos que desf- 
zem muitos conceitos Wisroricos, iaramente ar. clitectados cá por fóra. À correspondencia de D. Joni IV afirmo, ho contrario do que geralmente sê diz e escravo, um espuito claro e eme, que acompanhou sempre” a trama revolicionaria de 
1640 Muitas opimidés, desconhecidas ou mal com- 
prehendidas, do graride Pombsl, esmo à que se Tere de ordens religiosas et al read 
Pelo punho do proprio exadista 

A coniversação da ses mntqueza de Rio Maior, ada por uma demora faicinina, ft, desde Nerdes an, ão instrutiva quanto delitos Muitas vezes para comprovar ula asserção que desmoronava a abra de giros historiadores, à ilogce dama ia Dustar no seu archivo um doiu- ento, É bee um lr, que abria à nto, na pagina precisa, Depois da org do marquer, em 4 de fevereiro de pa, assalto do sola dA ahnanviada ficaram mergltadas no luto e na tristeza, onde 56 0 fe- rándo do espírito 'colhido mo leitura a sait: lo da consciencia conquistada na pratica do Ber, oem relleos de uma luz quas divina quê com: Eojaa existencia da Úlusre fidalga, Dama camarista de Soa Mogetade a Rainha D. Maria” Pia, herdeira. de quavo brasões, à que o tempo des já o duplo prestigio da aniiuldade é Ha bgoeia ace Farc aea do fio Minor vive esquecida dis pranderas da terra eo seu espirito, Pedogamente (rena Contpiz'sa em descobri” ovos resuros, que minoremas lagrimas dos des- 
eraçndos. ; Ami está, para testemunhatio, a. condiavação cansaval Quê tem prestado & preclariisindora oe Qiginhal ecoRomivaa O profecio que em 1809 teve realisação, da” Bata das fóres. as destinadas, Soto as da Reinha agem ve o Gero da cumolo Abi estos pra com proval o as principasscatas de benelicencia e asilos de Lisboa, à cuja aúmie nistração. presto ou cuja secreta tem a Seu Garças No palacio da Anmuncinda, o guarda-portão des- cobre se dleant da presa que ds arado até ro (comp desnia ia nobrisa que se apão de carronten armoradas. Lá em cla, nas salas, Da do qe us dedo das aee Docas ecepeno [ade fo a toco, eles é as É o sao e a eia que os velhos Gelados recebam la imúicos anos no seu primeiro dia de serviço. A Véses, o segredo de um gabinete um grupo 

cão providencial de duas almas 
atra rmoniosamente nos 

Prnicar o Bem, 
ima, suávistr 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

    

    
   

   
  

  

  

  

  

  

  

senhoras discute, redige circulares, elabora 
rogramenas. À voz da sr marqueza aconselha, 
Pega az observações. E” de alguma festa de car 
ade que se tra sempre, é como que estão es 
Preitando agradecidos por Jetraz dos reposteiros, 
a hos cheios de Ingeimas de gratidão, os 
somos bu as ercanças de um asyio, grupos de fa» 
Celio que morreriam À mingua se dali não sahi 
aa niciativa da beneficencia é com a es- 
Pnbla clandestina, a alegria dos lares famintos e 

casas nuas. 
doi a mão diésta senhora é mais do que obe- 
decora um movimento impulsivo de admiração é 
dee eito. E" traduzir o pensamento, a commo- 
São dE mil almas agradeçidas, a quem a expres- 
São faltare a gratidão sobeja. E! corresponder, em 
nome dos pobres que ão teem no, solicitude 
Dome, do carinho da misericordia, que com os 
Pobres e irmana em querer ser anonyma como 
Dies E” prestar homenagem 4 virtude, que na 
SeSapastança de casa nobre apenas se quer lem- 

“om à volta de uma pequenina chave 

  

  

  

  

brarde que, 
drag ejantar a tampa de um colre e mitigar 
de Doe mentos, as angustias dos miseros e dos. 
desvalidos. ado (amo todos os que Jutâm e traba: 
jp Le Do ho independencia: não Goi: 
Ja Cd o dos pés dos podegosos, Nas 
o dação old elo dont det quast 
qo, dera, que tem atráves. 
ssamélico ie les & comi os se 

  

Polos reconditos, as tnbulações profundas da | 
Bor humana Em home eua beméigo, 
Caéceo uma repercussão accidenta 
cia publica. 
dh raphia, como um logo placido, ref: 

crê Su a ais, ida pureza Vo azul Não é 
e O ee joso” ntrerilala, em páltvas tntas 
facil nem JS nsadas em louvores banaes. Uma 
Vere Ra dei talver proximar-se da express 
So Phra ade vo exsa phrase seria esta muito 
são a ver onci. aA márquésa de Rio 
es e eau nobre, morrera muito mais 
nobre do que nasceu.» 

  mo E anna 

  

  

Alberto Pimentel, 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

AS COSINHAS ECONOMICAS, 

nossa quarta pagina publica varios desenhos, 
ei de Chistino, distinct colaborador 
a o Ocetoere, representando diversos aspe- 
ca Gosinha Economica dos Anjos taes como 
airibuição dos jantares feita pelas irmis de Ca- 
Bdido um typo de ereado de mesa, diferentes 
Toadetues tomando às refeições, o lavatorio, e a 
a o filtro Chamberland que fornece agua. 
e centro da pagina vê-se o aspecto exterior do 

cao 
se util instituição, recentemente estabelecida 

enEdEa pda 0 qual 6 Oceibesre já se tem refe- 
oa ds vites em suas chronicas  ouiros 

o asando grande benelicio ao prole- 

  

rido por va 
artigos, esti 
tariado, 

OS FESTEJOS A JOÃO DE DEUS 

  

  

ide academica, de, pela 
se realisdr uma mami 

to magestosa e tão di 
bos- João de Deus e O paiz. 

rtugueza traduzindo é interpre- 
cando o senti racional, prestou a maisgrândiosa, 
sis altiloqua, à mais solemne apotheose, ao 
Bxalor posta Iyrico da peninsula é da Europa, 

Expontanca, simples, brotando de cora 
vens” cheios de vida « de esperança, trasbordou consagra- 

Coube à gloria á mocidai 
tal 

  

   
tincta para ami 

"A academia por 
      

  

  

   
    

    
Welles enthusiastica, imponentissima a 
dão no grande Pocta portuguer, gloria da Patr 
f qual pela bocea de seus flhos-—os estudantes 
iho”fez a mais extraordinária manifestação que 
até hoje tem concedido em vida aos seus he- 
roes. 

Indisivel, extraordinaria tambem [oi a como: 
ção que o Arande Iyrico experimentou ao ouvir os, 
drdentissimos e. enthasinsticos vivas com que a 
multidão, reunida no vasto largo fronteiro à sua 
moradia, o acelamava, saudando-o. 

  

  

  

    

— Foi assim que o paiz secundou nobremente a inielaiva dos estudantes de Lisboa. fra uma divida aberta, uma das muitas que 
Poroga deva Todavia pés a Patria agrada: 
cida «o seu bênemerito Bio, no auetor da Cart fia: Muternal. João, de Deus; tudo merece é por isso Justina deyida foi a prandiosa apoiheose de 4 classe mendemicainolou é que vu secun- diga por tdos começando pelo Chao do sado, indo lançar ao pescoço de João de Deus, despre: tenciosamente, sem iaidade, à gran-erde de S. Thiago, dispensando o também dos direitos de 
meree, é 

   

  

  

As academias scientificas, Academia Real das 
Sciencias e Instituto de Coimbra, nomearam-no 
Seu soci   Alguns camaras do paiz, pozeram-Je o nome. na melhor das suas ruas. À Imprensa. e 0s poetas dedicaram lhe graciosas composições; emlim, à homenagem à Jofo de Deus echo e aehoará por todo O terreno portugues, por toda à parte! do indo onde hoúver um lr do posa. sem 
al, 
Saio de Deus é um dos maiores benemeritos de Portagal, pois que do seu methodo de ensinar à ler, mito! se têm obtido e muito la esperar; Hoi pois assim que se gritou: “Pftonra ao pedagogo! Gloria no Poeta! 

  

Acompanhando os desenhos da nossa quinta 
pagina, vamos a breves linhas lembrar aos leito- 
Fes como a manilestaçã a João de Deus se rea. 
sou, 
No dia 8, anniversario do poeta, organisaram. 

os estudantes o cortejo que 0 foi súudar; é ape- 
sar de o dia estar tempestuoso a manifestação foi 
enthusiastica, delirante, 

Encorporados no cortejo iam, além dos estu. 
dantes de todas as escolas inferiores e superiores. 
de Lisboa, os ds Universidade, os do Porto, Sans 
tarem, Braga, Lamego, Portalegre e de outras ci 
pitaes de ditricto, com os seus estandartes, im- 
prensa e várias commissões que iam felicitar 0. 
grande Iyrico. 

ra emocionante devéras, ver O poeta commo- 
vido até às lagrimas, assistir da sua janela ds ma 
nifestações que lhe faziam. 
Amanheceu mais agradavel o dia g e então os 

estudantes fizeram um novo cortejo aproveitando. 
à bello tempo. Em frente da casa de João de Deus o enthu- 
siasmo subiu de ponto: havia so, os discursos su». 
cederam se € a musica das tunas de Coimbra e do Porto abrilhantavam à festa causando comple-. 
to delirio. 

A? noite o sarau em D. Maria esteve deslum- 
brante. Alterara se todo o programma porque à 
cada passo surgia de um camarote ou do palco. 
um orador que em phrase inspirada é levantada. 
fazia o elogio do grande Iyrico. Quando João de 
Deus entrou no sei camaróte, duraram por mais 
dê dez minutos as saudações, palmas, vivas, dely- 
rio nunca visto, ovação estupenda a Que O poefa, de lagrimas nos olhos, nem sabia como agrade: 

Ào espectaculo assistiram El-re, os ministros é 
às primeiras familias da nossa sociedade, 

subida do their os estudantes estenderam às suas capas na rua para João de Deus passar, levantaram.o nos braços e tramsportando-d até d 
carruagem que o esperava, no meio de estrepito- 
sos vivas e palmas, desatrellaram os cavallos do 
trem e puxando com uma comprida corda, con- 
dugiram assim Os estudantes O poeta à sug casa, 

No dia 10 partiram os estudantes de fóra de 
boa a retomar os trabalhos escolares e não despidos de tristeza que o fizeram. Os seus colle- gas e todo o povo da capital lhes tibutaram symo pathia, é é ida como à vindo, foram acompanha dos por immensa multidão que os saudava orgas nisando-se, para os que partiram de noitê, uma marcha com balões, 
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RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

vi 
UNA JORNADA DE   ASBOA À MURGOS 

No outôno de 1812 embarquei em Inglaterra, 
para vir apresentar-me a Lisboa aonde, com algu: 
mas semanas de viagem, cheguei, a porto é sal. 
vamento. Goncederam-mé desde logo, segundo o 
costume estabelecido, uma semana de licença para 
tratar de bagagens, ajustar pessoul, bestas de carga 

E 

 



  

AS COSINHAS ECONOMICAS 

  
  

  
      

    
      

VISTA EXTERIOR DA COSINHA ECONONICA DOS ANJOS E DISTRINUIÇÃO DAS REFEIÇÕES 
“Desenhos do nararal por J. Re Christino)



OS FESTEJOS A JOÃO DE DEUS 

  aa dc 
CHEGADA DO COMBOIO, CONDUZINDO OS ESTUDANTES DE COIMBRA, Á ESTAÇÃO DO ROCIO — CHEGADA A LISBOA DOS ESTUDANTES DO PORTO — 

O CORTEJO ACADEMICO DESFILANDO NA AVENIDA DA LIVERDADE — JOÃO DE DEUS À JANELLA DE SUA CASA, 1º 
q e 

RECEBENDO AS MANIFESTAÇÕES DA ACADEMIA — O SARAU NO IHEATRO DE D. MARIA — OVAÇÃO Á SAHIDA DO THENTRO 
(Desenhos por J, R. Christino) 
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e completar todos os preparativos necessarios 

Deram me quarto no andar superior do edificio, e 

rancho... do melhor. À ordem era rica. Tinham 

(gm 

isboa, O total dos meus fundos era .. meio tos. 

RA por diante, sem maior dificuldade, 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

      

         

  

  

Até ao fim da tarde vieram reunindo outros, 
officiaes; e, para matar tempo, riamos custa das 
nossas aventuras. Um d'elles, alferes, trazia apenas 
comsigo um jumento, minúsculo para carregar 
com toda a bagagem Logo no primeiro atoleiro, 
sóme-se metade do. búrrito, é agora o verás... 
para 0 saccar dali para fora teve o dono de arriar 
à carga é pusal o, á sirga, com umas cordas, o 
que lhe rendeu ficar atascado em lama desde o tampo da barretina até aos bicos das botas — pa- 
recia mesmo um soldadinho de barro — dava von- 
tade de brincar! 

Escusado será dizer que atravessáramos as fa- 
mosas e decantadas linhas de Torres, durante tão longo. tempo occupadas pelas nossas tropas, é 
que tanto fizeram resmungar os quil munts á pela 
nossa, terras não podiam levar à paciencia que O exercito estivesse para all de braços cruzados di- 
ziam, sem dar um tro, John Bull nunca está con- 
tente emquanto não vê o soldado em bolandas; é, 
dá para elle, batalhasinha que não renda, emire 
mortos e feridos, rl de jarda & meia, não vale o 
custo da polvora. Quando, no fim de contas, 
aquele largo descanso contedido às tropas foi talvez uma das provas de mais juizo qua deu o 
nosso grande generalissimos e digam lá o que dissérem, dos. nossos nada lhe faltava, e ao inimi-. 
go... tudo, Transpostas as linhas, o paiz, imitan- do um modo de dizer dos nossos soldados, pare- 
cia assaz depenmado Atendendo a que, no dia seguinte, nos espera- 
va, dalia Santarem, um bom dia de marcha, com- binâmos à noite levantamos no dia seguinte o 
mais Cêdo que podéssemos e que. quem mais cêdo Accordásse espertaria os companheiros, Qui 
acaso que fosse eu o madrugador e, como visse 
já muita claridade, chamei toda a malta. Poz.se 
tudo à pé num prompto; — bagagens para cima. do gado, e já estavamos na rua quando o relogio 
da doreê deu as duas; era cedo, mas, não ob stânte, resolvémos ir andando, porque o luar 
estava! indo; não teriamos, porém, caminhado 
júatro milhas, préga-nos à lua Uma peça: safa se, 

Sachamo-nos mo meio d'uma encrusibada aonde. Sem er sina 

  

  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

vinham cortar-se quatro est nem postes que indicassem o, caminho, é 
roda, à perder de vista, tudo cherneca. 
agora, como se descalça esta bota?» Estavamos já 
rêsianados à acampar ali mesmo o resto da noite, 
quando vimos, lá ão longe, uma luzinha, Marchá- 
mos logo, eu (e outro, destacados à indagar o que. 
Seria, mas, dali a um instantinho, sumiu-se o lu- 
zeiro, Fizêmos alto e, dali a pedaço, cilsa que 
torna a apparecer. o 
Fomo nos aproximidndo e reconhecêmos que o 

clarão vinha de uma casa, ou para melhor dizer, de uma baitica. Ao dobrar à esquina para procu: 
rar à porta, dei de cara com as pontas de um 
forcado, em riste: -= e 0 cabo nas mãos dium vez lho; o meu camarada recebia comprimento iden. 
dio ds sãos de uma velha, mas com utemilo 
diferente. Quizemos parlamentar; vir à fall 
porém não houve meio de sacear'do ageressivo 
Casal outra. resposta além da segui 
prendo. Tentei uma manobra de Manco e, fazendo 
tres meia volta, consegui esgueirarme entre o dn. 
cio bellicoso é à parede, mas o peior é que fiquei a descoberto, é exposto ao ataque da sua ala die 
Feita (assaz torta e, como verão, nada macia): 
assanhada. bruxa. avança á carga cerrada contra as trazciras do meu cavalo, que soube defender- 
Se melhor que o dono: — com um valente par de Goncês pregou Com à centopeia em terra, estate- 
Jada e a espernciar, mas tão feliz que escapou 
sem avaria, O meu companheiro entretanto, que 
tinha estado ao largo, na reserva, para não ficar 
na inactividade avariça em soccorro da praça, 
porque. o endemoninhado velho, com denodo & 
galhardia, cabira a fundo sobre à minha pessoa, é 
é caso é que ia pregando comigo do cavallo 
abaixo; por pouco que. me não entia pelas costas 
o forcado, que ficou preso. no meu! cnsacio. À peste da velha levanta se num rufo parecia que 
hão tinha sido. nada com ella! — & dispunhá-se 
para entrar de novo em fôgo; eis senão quando, 
ivança a nessa. infanteria — representada pelo, 
Camarada e o moço, attaca esta o velhote pela 
rectaguarda, que ficira exposta quando manobrei 
pelo centro, & obriga-o entregar-se; e não foi en- 
tão. muito dificil dar-lhe a entender que tinha de. 
nos ensinar O Caminho para Santarem. Custou 
dinda um bocado de trabalho para resolver o pas 
tife a acompanhar-nos é servir de guia; entrou a armar qm barreiro que nem que o levassemos para. 
aforea, À denodada matrona não largou o seu ser- 
to de Deus, Quando nos puseram na estrada dê- 
mos tu copo de aguardente a cada um, é Iá fica. 
ram à dar gracas à Santo Antonio, dar se a todos os, mais que conheciam de nome, 
mas O que nunca largaram das unhas foi a enxada 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    
eo forcado, pois apesar de prisioneiros de guerra, 
os vencedores generosos concederam-lhe levar 
as armas. 

Apesar da hora em que partiramos, chegamos 
tarde a Santarem, porque aquelle casal intracta- 
vel para se desforrar da derrota tinhi-nos ensina- 
do o caminho mais longo; de mais à mais à estra- 
da era enfadonha a mais não poder ser, entalada 
entre ribanceiras, subia em caracol é, quando che- 
Entyamos a um pônto dlonde esperavamos avistar. 
a vila, enfiava logo na nossa frente outro desfila- 
deiro. O que acerescentava tambem um bom bo- 
cado à estrada era a hora à que nos levantara- 
os, as saudades do almoço é o sól, que estava. 
de escaldar. Apesar da vila cer servido ainda ba 
pouco, de quartel general a Messéna viemos en- 
gomes depennada à perfeição. Havia ali nm 
hospital e um posto de commissariado, aonde 
fomos requisitar rações, Depois. seguimos até 
Abrantes: all, ornámios à tirar rações e parâmos. 
todo aquelle dia para dar descanço do gado, que 
tinha comido pessimamente, pelo caminho, e os 
cavalos, chegados ha pouco de Inglaterra não es- 
tavam ainda affeitos às forragens do pai. Como. 
aliás nos succedia sempre nas vilas grandes, não 
foi facil aboletar-nos: e o que se arranjou era 
assaz múu; além de que havia ali hospital, posto. 
do commissariado, e, ainda por cima, guarnição. 
de tropas portuguezas. 
Fomos aboletados em separado; mas muddmos 

de quartel e reunimo-nos todos no melhor — ou, 
menos peior; a respeito de mesa, cadeiras e 
dros nas janellas, quero que é Welles! Não li- 
Eavamos importancia a taes miserias, em vista 
doutra mois grave: não havia lenha para cost- 
nhar. Um curral que ali havia pagou as custas : 
fômo-nos à mangedoura, desmanehámol a, é d'ai 
a pouco estava já a marmita ao lume. Era já 
noite fechada quando deram por promptos à sopa. 
é o cosido; enviamos uma embaixada á patroa a 
pédir luz, O que ella negou terminantemente, mas, 
nem por isso deixou de vir aquecer a panela do. 
caldo “ao nosso borralho Quando eu ia para dei 
tar à mão à candeia, que estava dependurada, à 
carcassa da velha desata no. sopapo à mim, Enfu 
Tecime; prego com a candeia em terra e entornã- 
se o ateite. Neste comenos entra em scena o 
marido; principia a rogar pragas e à murmurar 
commentários. pouco lisongeiros para as nossas 
pessoas, e que davam fraca ideia do seu mestre 
escólas mas acho que lhe parecemos muitos por 
que em breve meiteu a viola no sácco. No outro pe 

    

  

  

    

    

   

  

  

  

   
  

dia, de velha queria que lhe pagassemos 
azeite é mas d'essa à livramos nós — o. 
dinheiro que havia entre todos não passava de, 
meia duzia de schulings, é tinhamos tanto em que 
os gastar. que, a falar à verdade, eram assaz mal 
empregados n'aquelle par de ouricos. E certo que, Jevândoas coisas á risea, eles não tinham obriga: 
ção “de nos dar mada, além do chão e das pare- 
des entretanto, ora Costume darem luz, é em: 
estarem as Coisas da cosinha, e, aos que não. 

Gram, mal erendos, raras. veres atom ja ficarem 
de perda; sempre iam apanhando alguma coisa: 
Selime, pão, Akuardente, te: a respeito de di 
nheiro, “isso Já mais devagar: andava condo por 
uma joeira, Re 

À possa páragem mais proxima, foi no Gay o lugar estava. depemmado que era mesmo uma. 
last: mas apetar disto Apanhámos melhoria de rancho, pechincha, de todo inesperada para 
nós que. desde. que sabiramos de Lisboa, núnca 
mais deixáramos de rilhar carne dura como abas. 
de selim, é nem sempre da mais fresca; e d'ahi, 
“como subeedia tambem aos nossos cavallos, não estavamos affeitos ao passadio do najz. Uma ga- 
linha É Naquellas alturas era acepipe que caia do 
céu, Lá d'onde ella apareceu, é O que eu ainda 
agora estou para saber; sc foi morta por engano 
com alguma. pedrada, ou se tropeçou, sem repi 
Tór, na nossa marmita, não ei -— nunca me oceu- 
pei das vidas alheias, & múu costume, O camarada do doutor foi nomeado. rancheiro. é repartiu as 
rações. Dos nossos alguns andavam aduentados; 
ão sé davam bem com o vinho palhete d'estes 

sitios; um dos oficias vinha tão encommodad 
ue lhe vi peitos de termos de o deixar no cami 
Ahozcomtudo ez das fraquezas forças & conforme. poude lá veiu seguindo comnosco. — Speelator. 

(Conta 

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

    

  

    

  

Uma feroina Pranco-Portugueza 
(Coniinsado do 1.888) 

IX 
Se já em Chandernagor Joanna, ainda então 

mulher de Vincens, fôra de grande utilidade a Du 
pleix, servindo-lhe de secretário na sua corres. 
Pondencia com os Indianos, cujas linguas conhe 
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  cia admiravelmente, em Pondichéry a sua influe 
Cia tornou-se muito: maior 6.0 seu papel muito 
mais brilhante. Onde a sua Individulidade se des 
Taca mais interessante, É na guerra com Os inle- 

Essa epoca foi triumpbal para a bandeira fram 
cera. Na! Europa O marechal de Saxe conduzia os 
soldados râncizes à victoria é davalhes nos lou- 
rós de” Fontenoy” como que a compensação dos 
desastres de Aiicour é de Poitiers. Na India Du- 
pleix e Labouilonnais infingiam tambem crueis 
derrotas 4os Ingleres, Madrasta, 0 centro do pe 
der nascente da Companhia Inelêza caia mos mãos 
de” Labourdonnais, e Duplex sonhava fazer tam: 
be dessa cidade importantissima o cêntro do 
poder dá França no Indostão, Labourdonnáis se 
dozído pelas pfopostas du Companhia Ingleza que 
onierecih dez mlsões de Irancos pela restituição 
da cidade. que lhe fôra tomada, queria que, Du: 
pleix aeecitaiso. Duplei, pondo acima de tudo os 
Conselhos do seu patriolsmo, négnva se absolu: 
tamento a Sanscionar semelhante negocio, Dihi 
Fesultos Uma discordia tamanha entre os dois he- 
joio franceses que tinham sido até ai amos 
inúmos, que Labourdonnais chegou a ameaçar 
familia Dipleix com o roubar-lhe à flha--aquela Rosa tão amiga do seu putrigne Dupleis é que 
ra Bora Uma senhora atada com mr. Birmavat, 
é de "o eaniportar. com seu márido para 8 ilhas. 

ameaça cri puerl € de man Rosto. Podia com: 
tido aetias mim coração de mi. sempre disposto 
à tudo recoiar e à tudo julgar possivel. Comtudo 
Dupléix pôde escraver [plenamente auctorisado 
por sua doposas «leu é minha mulher sabemos sa- 
diificar a nose ternura do dever. 3 

Lahourdonnais parto forioso, mas Madeasta B- 
«ou pertencendo Frango, é Servindo de circo 
para as. manobras politica. de Dupleix. À ingla- 
dera, porém, com à sua tenacidade habitual, não 
abandonou” fssim as s0as possessões orienta 
Dupleix, depois da partida de L.abourdoanais teve 
de "defendas a cualconquista contra as tropas do 
sababo de Camare, que os Inglezes dirigiam, é 
que elle derrotou em duas batalhas, é teve sobre- 
do” que defenda. Pondichéry conta o ataque 

e uma poiderosa esquadra inglera. Nesse cerco de Pondichéry em que Mme Du- 
leix se tomos tão notavel, merecendo ser citada 
Por todos 'os historiadores; como ande que di 
20s conselhos sensatos é ênergicos de M me Du- 
peix sustentaram à coragem de seu maridos: mr. 
Henri Martin que escreve «Sua mulher secundou-o de tum modo Admiravel, Alontava todos os peri- 

gos a seu lado, sustentando oficides e soldados 
for meio de phraes dignas da antiga Romar, esse 
Berco pois, d ejse papel representado pela nossa 
quis patria, Taz-noe lembrar os nossos famige: 
tados leres “da Índia & o papel desempenhado 
pelas nossas mulheres portuguezas. Mine Dupleix 
Está m'uma posição mais alta do que a pobre 1zae 
bel Fernandes de Dio, mas, se não se Arroja ella mesma. ao inimigo, aúsiste'com uma serenidade 
impossivel. ao cair das bombrs, que por mais de 
uma vez estouraram do seu lado. 

Demais não loi só com a coragem que Mine 
Dupleik servia a causa de seu marido, foi ainda 
com a sua habilidade, com a sua fnura. Pondi- héry fôra forcado muito recentemente por Da- 
lei que aiantára ele proprio parte do dinheiro, 
Porque à Companhia não de queria meter nes: 
Tas Mespezas; em Pondichéry. dividida cm duas 

ads” a cidade branca, e cldade preta, não ha- 
só 'rancezes. havia outros europeus estran- Reiros — portuguezes, por exemplo — tssim como ram murheroshsimos Os indiretas. D'abi resulta- va que, os Europeus julgavam impossivel à resi. tenda à poderosa Esquadra ingleza, e entabolavam Telações com os sitindores, os indigenas conspira. 

am para: abri às portas ao Inimigo; mas Ame 
Dupiale Vigiava, de fado tinha conhecimento. re- calera por assim dizer de seu marido o comman- do di policia secreta que organisira com uns cem 
pális, Que a iragiam ao facto de tudo O que se Passiva na Sidade,re-ultando Uai não poderem Banca levar por diante. os eus plános os secretos inimigos. que o governo de Dupleix al conta- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Emâim dão evidente se tornou o papel brilhante de Mme Dupleis, que, quando ao levantande o 
cérco, depois de uma resistencia heroica, se can- 
tou um Ze Deum em acção de graças, quando Du. 
pleix é sua mulher sairam da igreja, à ovacão com 
Que todos os Europeus presentes acolheram o go- 
Vernadoe da India, estendeu se tambem à sua he- 
rólea esposa. — 

Se fosse hoje, diz o sr. Gil, Mme Dupleix re- ceberia a Legião de Honra; então todas as recom- 
pensas. foram para o marido, vindo também a 
ibrangel.a. Efectivamente, se Dopleix recebeu à 
ordem de S, Luiz, sendo isso uma recompensa 

   

  

  

completamente pessoa, foi por outro lado enno- 
foi e Clesado, a marques, sendo por conse- 
Deo risrquera tambem, marquera Dupleix a 
a abel Rosa de Gasto que ainda pôde 
la de Dema nlegia do ver sãa filha equipa- 
e a cament d vise-rainha da India porta 
do a sctamente nessa oecasião mar 
ra dem marqueza de Castello: Novo, 

(Contintia)) Pinheiro Chagas. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

(continuado do mst) 

Rosponsior, Esto pequeno, codice, em oitavo, 
dolo Le Gstripto em bom pera: 
vem fortes franeétes do KV século 
O e meme Colorida. Contem 
gor le a Sam, todos os actos 
o a cavam com uma feira, dese 
de oi ardgOs dn is e Antiphonns em 
ndo ds do, edntoshão o estylo romano. 
o De e e a aicipias a ita em: 
As rubricas ÃO e epamuseripi, em tres 
rd ro vavelmane teria formos mini 
partos onde Prova a do fromieápico, pois 
for Send designar para que ordem 
que O a So trabalho ão primoroso. 
on a teeão di Loção démos 

me Seen e ções ns casos que 
novo em e Geo 4 mesma cor: 
e O ho Uracgões, seguramente 
o de aÃ Se randbs momaneios, sobre 
poa o ho enendermados e com e. 
pergaminho mod As eras inilnes são mui 
paris gor Blonde Faris Farc 
Rea Tela Loro em pergaminho, do 
Sei Poema pet gira a mito 
dolcada & raia a dando o Eelebre higo. 
memo ia Agbrecendo a ava obra do papa 
piadas de johoa PA estado na cadeia gestaio- 
Fio o Ga de varios cardeaes. 
6 odeido der  incentis Dlova- 

ese ris de frete ornatos fa 
cet O va posta por Beliovacense é 
eo o gula madura, Mistorialr Dontriz 
gue contém a, escreveu pelos annos de 
o na. Aco em pergaminho quetemos pres 
coa Saias Eopas de diversas Enocas e indi 

cido os do x e a mais recente do se- 

culo “ss copias são mais ou menos ilumina- 
qa Sib o olhos Que tomo 1 asd col 
dei es ado tempo 
Jeeção de manvae ido, 0 qual duma el 
ao Qucenhos 

dera O o É decêrto o mais antigo 
O, Rn are em et mira muito 

neo do a incial é de estylo byzantino, 
seculo e O A os ques de vêem gor 
forrado e as Mlominurs 

asi 6, 0ÃO (e co volume que apresenta 
GO BD, imo do qual te Vê vm br 
fontes ada se póde percas, 
seja feapanhoL, : 
O e e Uma formosa miniatara e uma 
(ada Dermoldurando oda à pagina, que Euma das 
a olume todas 15 lenras capíaes são 
do a bre fundo de ouro. iarido eba O mais primoroso de todos estes 

Sigomis das luminuras que ainda 
ão extraordinárias no seu desenho e 
ima periição inavdica essas ilumina 
o pose considerar as mininturas — mode. 
Fes DOS é gurinhas representadas ão d'um 
abalo que bem parecem retratos: Sup 
mos sejam Mimentas 
o omitica representa uma rainha deitada no 
sodio x sá de or na cabe 1) direita vê: 
Seu O fas o que faz soppôr represente uma 
a rsrtando o sonho da adormecida so» 
o Ojo rosto É graciosssimo. Na mesma il 
eta ça ho longe vê se um acampamento e no 
Dr láo O EE e os seus homens damas 
o oo representa alguna seculares colo. 

canao sina um cardeal, Mais ao longe vê-se à 
area & O mar em que estão uns galões. 

e esugira, representa um rei e à sua côrte as 

  

  

     

  

  

   

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

figurinhas são extraordinarias de delicadeza de 
desenho. 

E além diestas estampas às lettras capitaes são 
muito bem iluminadas.” 

Esta obra, não está completa, falta-lhe a parte 
Moral e Doutrinal é as outras. estão repetidas. 
Pelo visto, se póde repetir o que já dissémos : 
são propriamente fragmentos de divereas copias 
“de toda obra, à qual não ha noticia de que, mas 
nhseripta, se encontre completa em Biblioth-ca 
alguma do mundo, Apenas se sabe que a de Tu: 
rim possue a parte Historial, é esse mianuscripro é 
uma copia feita nos princípios do seculo x1 

Speculum Universale Distinotionum. Dois ma: 
nuscriptos, copia franceza d'esta obra de Fuduifus 
“Ardens. Escripto em latim, como quasi todos os 
manuscriptos de que temos tratado, mas com ca- 
racteres lrancezes, tem compridas tarjas e orna- 
tos iluminados. Véem se tambem nesta obra 
muitos mappas, taboas ou arvores, nas quaes em cireulos dobrados, expõe o auétor às suas dstine- 
ques ou divisões das sgiecias, vicos e virtudes 

e que trata; a segunda parte foi escripta por rei of Pie e acabada em igão. oO 
Thiclman Rervor. Livro de horas do seculo 

x1y (2) Bem coordenado, folhas douradas. 
“Tombo, da Comenda de Hlanha a Nova de que 

te Comendador e Aleaide-Mór di Pedro dalcaçova. 
Gameiro, 167%. 

anuscripto em folio, um volume de 190 pa nas de magico. pergiminho, com muito bem 
formados caracteres, com tárjns, lettras iniciaes, 
arabescos e quatro grandes miniaturas, rica é pri- 
morosamente illuminadas. o 

Esta commendadoria foi dada, no fidalgo em 
questão, por D Fiippe 1 de Portugal, e estava 
lependente da Ordem de Christo. 
Este livro está encadernado em veludo carme-. 

zim com chapas de metal, as quaes representam. 
oito pequenas cruzes de Christo e dois brazões. 
cuja corôa cond, que tem por timbre, está erra 
da no numero das perolas, Estas armas são as de 
D. Pedro d'Alcaçova Carneiro. 

  

  

  

  

    

  

  

Deveriamos agora indicar a historia externa resreta e parucular a cada múnuiripio que te- mos citado, pois que a historia externa geral Come bem como a interna geral dos manu. 
criptos iluminados, o objecto dos capitulos fi- maes deste trabalho jmas à ignorancia que pro- 
Vamos aobre o atsumpio nos impede de sermos tio complectos, quanto ha mister: Todavia de al- guns manoscriptos o que soubémos referente à Sua historia externa, disémol 0 conjunctamente com a nosta modeita apreciação. bibiographi- 
cosartistica. Uma. grande parte, senão a maior, dos mais presas manustiptos Muminados que a Biblio 
fheca Nacional hoje possue; pertencerama D. Fran-. cisco de Mello Manuel. O seu herdeiro, vendeu esses manuscriptos ao governo por onze. contos de réis e recebendo 
fambem o titlo de conde da Silva 1. Foi uma aequisicão invejável porquanto os ma- 
muscriptos valêm muitissimo mas. 

      

   

  

(Continita). Esreves Pineina, 

SEGREDO ANTIGO 

Romance pelo Morgado de Fortinhães 

  

(Continuado do m. 659) 

v 

UM Conação DE muLER 

Silvestre não respondeu ; mor   o o beiço, 
famente comprometido, e Rosalia tinha os olhos. baixos... 

— Bem ; decididamente não querem subir? — tornou D. Florencia, — Então, bôa noite 
Separaram-se. Caminhando para casa, notou 6. 

conego que o sobrinho ia a fallar só, abstratamen- 
te, levando, quando aquando, a mão á bocea. Apu- 
Tou à attenção ; é quando descobriu que o advo. 
gado das aguas de Setães, ia a declamar versos é 

  

  

  

  

  
  

“0 conto da SIA offuroen a D: Mar e Hon: reabido mamnommant! Nosso tunel, Bo ae edad 
a parealaidude Joy à RUppÕe que ora ão pimoroa fx. 
dio portaguer, 

tum prelo Zero 
      

    

  



O OCIDENTE. 
      

  

CASA ONDE NASCEU JOÃO DE DEUS, EM S. BARTHOLOMEU DE MESSINES 
(Copia de uma photographia) 

a beijar, com extas, uma singela ló do campo, monclogou, em voz baixa, pigtrreando: Em que estado Be vem Ay D. Hlorenci, que estis “perdida por todos os lados pela de” manda e pela sobrinha 1 É 

  

À predicção do conego, para quem conhecesse 
a existencia de Estevam no coração de Rosalia, 
podera parecer um eympoma de perspcacia in" 
feliz, se alguns factos não depozessem a favor da. 
descoberta psychologica do ecclesiastico. 

orque tudo, nã alma da brázileira do Pal- 
meirão, ra incoherente e inexplicavel para ella 
mesmo, a noite que se seguiu ao regresso de Se- 
tães, teve para Rosalia uma lenta insomnia, 
que ldebalde tentou relacionar, com os seus senti 
mentos, os estranhos sucessos d'aquelle dia 
Lembrava-se de que Silvestre, no fim de jantar, 
achando-se com ella, a sós, no varandim do cha- 
Jet, reatara a conversa interrompida debaixo dos 
sovereiros, e lhe balbuciara, afinal, a confissão de 
um amor violento que começara à agital-o. Qui- 
zera interrompelo, quebrar aquelia esperança. 
com uma phrase decisiva ; mas, mau grado seu 
a voz do advogado echonva lhe cariciosamente na 
alma... E quando elle, finda a confissão, lhe pe- 
dira uma palavra de cenforto, ella não tivera co- 
Fagem para lhe negar esse amor que já pertencia 
à outro ; sômente se conservara reservada, res- 
gpdendo de ma maneira ambigua, mes em que 
ilvestre viu (ella notara o, com jubilo) um pre- 

mupeio animador. 1 
epois, mais. tarde, na carroagem, quando a pemaibra “oeruliva 3, movimentos, Silvestre 

commettera a audacia de lhe tirar suavemente 
uma linda lôr campestre que ella conservava en- 
tre os dedos; e aquelle facto anormal, que em 
outro caso à maguária, deu lhe uma sensação tão 
doce, que, n'um movimento irreprimivel, quasi 
abriu a mão para feclitar a Ousadia. 

E comtudo. interrogando a sua alma, via que 
o seu amor hor Estevam não desapparecera; e 
imperava ainda no, seu coração com a mesma 
singular veemência. Isto impressionava-a. Como? 
Pois ella seria tão  exhuberane de ternura, que 
pudesse amar sinceramente e simultancamente, 
Rois homens? Ou então, seria ela tão futilque es- 
ses altos, que el jugura verdadeiros e sérica 
hão fossem mais do que irresponsaveis caprichos 
nã coslolidade ? Não | Emboraa voz de Silves- 
tre fosse ainda nova no seu coração, tinha qual- 
Mer “coisa que despertava no seu sêr uma con- 

quer Co ad sensações, No amor que em si sen. 
dia mascer por esse rapaz, havia uma estranha ve 
heméncia, talvez à primeira fisca de um fogo de 
paixão que nunca Estevam conseguira accênder 
Da mbra affectvosa do seu peito. O pupillo do 
Diestão apenas lhe despertara uma ternura sin- 
gula, sem excessos, sem vehemencias, — e que, 
Pela serenidade, que sempre conservare, parecia 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

isolar-se desse escondido desejo de posse, que 
torna mais fortes e impetuosas as eifusões de 
juem ama. 

eqtes problemas de sensibilidade começavam a 
erturbar. já allicivamente, os pensamentos de 
Rosa, inha jurado ser de Estevam, amalo 
desposal o a todo o transe ; e aqueila brusca re 
Volta dos seus sentimentos deixava-a confusa re- 
Qéiosa, com remorsos de essa infidelidade para à 

ual o seu coração desporico fugia. 
“sinrestre continuou à visitar à casa do Palmei- 
rão já com o tio conego. já desacompanhado, a 
pretésto da demanda de D. Florencia ; e Rosi 
Job os seus olhos, tinha um prazer quasi volu- 
ptuoso em sacrificar Estevam é mostrar ao novo 
Tenhor do seu coração, o contentamento que à 
invadia nfalgum rapido instante em que, fariuita- 
mente, podiam falar sem testemunhas. Nium e 
MoutrO, a chamma amorosa fa Javrândo, cada vez 
Tom múis impeto ; escreviam-se diariamente ; e, 
apesar disto, Roialia continuava a acceitar as 
Cirtas de Estevam, & à concorrer, sem à menor 
irregularidade, ás entrevistas nocturnas, no jar- 
dim, Exprobrava-se intimamente d'esta fraqueza, 
ra. por as esforços que tentava era impos 

Assim correu todo o mez de setembro ; outa- 
bro ja, em meio, e já duas vezes as senhoras do 
Palmeirão tinham ido a Seties, assistir às colhei- 
tas, em companhia do conego é do sobrinho. 

Bor este tempo, Clarinha a filha quérida do 
José Elias, mais definhada, com ar doente perse- 
guia mais. do que nunca, Estevam solicitando a 
Sua ternura de uma manéira febril, e deixando 
descobrir, quasi, o seu segredo diante da familia, 
com efinsões impertinentes. 

Uma. noite, no fim de outubro, entrou ella no. 
juarto de Estevam, com à face tingida por um 

lindo rubor de alvoroço. 
DoTu lembras te do que eu te disse, ha tem- 

pos? — exclamou ella, antes que o rapaz pudesse 
Eaiar —0 que á 

= Drama coisa, que eu desconfiava 
T Ani bem sei, a tal coisa boa... — fer elle, 

nim sorriso, — É então, foi pela agua abaixo, 
não é assim ? Que adinira, se ela era bôs 

2 Não, não; olha p'ra mim .. 
Estou a olhar. 
TE então não vês nada? E 
T Que hei-de eu vêr ? Vejo-te a ti e já não é 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

otico- 
Pas não vês nada em mim?:.. Olha bem, 
repara... 

É fez um movimento tão expressivo, pondo em   

evidencia 0 volume entumecido do ventre, que o 
rapaz. exclamou, descorando : — 
DO quê?... Tu estás grávida ?... 
Ela saltouilhe alegremente ao pescoço ; 
E” o nosso filho, é o nosso filho! 

  

E era tão cega a sua alegria, que não notava a 
violenta expressão de desespero que, n'aquelle 
instante, vincava à physionomia de Estevam. 

(Continua). 

  

Recebemos e agradecemos; 
Boletim da Sociedade de Geographia de Liston 

484 serie n.º 9. — Forma este boletim o notavel 
trabalho historico de Luciano Cordeiro: Uma so- 
brinha do infante, imperatriz da Alemanha é Rai- 
nha da Hungria. 

Curiosissimo. estudo, sob a fórma de graciosa 
monographia que formará um notabilissimo re-. 
pertorio de historia intitulado: Porfuguezes fóra de. 
Portugal. 

  

  

Relatorio e contas do asylo dos orphãos deseo dos da fremuesia de Santa Colharina. Listoa. 1804 E Este bem redigido relatorio foi lido na sessão Jor do Sã» doniveraro da Sm Po 
DP neo do LAS rece quilssima insiaição à testa da qual estão cava Teiros dignos de todo o elogio, Abre este rol ÃO ema Bonita possa do st. Florencio Ferrara, 

         
  

  

Almanach e preço corrente. Brinde de Jeronyno 
Martins & Filho, Lisboa. — E? um gracioso folheto 
contendo a indicação dos excellentes productos 
“comestiveis nacionaes é extrangeiros que n'aquelle 
importantissimo estabelecimento se encontram. 

  

Union Ibero Americana. Revista mensal. Nº 112 
4 Enero 1805, — Com O presente numero entrou, 
esta apreciada revista no seu 10: anno; vem, 
muito curiosa nas suas secções, 

1a Quinzaine, premitre année. N.º & 46 Dé 
cone, 80h. : 

Vo présente numero publica esta revista alguns iaeitdo des Maurica de Guri Un logue 
€ gracioso artigo em que Mme Emilia de Saint 
Auban. estuda os mestres da musica sagrada: am. 
proficiente estudo historico sobre Armand de Cha- 
Teaubriand, por G. de Contades. Parisette, encan- 
tador idyllo conjugal, que tem ugar no alto da 
Torre Eiffel e uma rythmica poesia de Vavasseur, 
bosquejando o inverão, 

O que forma um conjuncto de leitura agradavel, 
delicada, escripta é bafejada por uma certa deli. 
cadera de estilo que muito prende e captiva o 
leitor 

Voz do Santo Antonio. Nº 7 Revista Mensal. 
E” o orgão da Pia União, que ultimamente se 

começou à publicar. E” illustrado, impresso a 
preto e azul é a capa tem uma composição ade- 
juada. 

“Longa vida ao sympáthico períodico, 
ficação dos que seguem na esteira rel 
diaqueltes a quem os afervora a religião da patria. 

  

  

  

  
  

Almanach lllustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1895 

Está publicado e á venda este interessante an- 
nuario ilustrado com grande profusão de grava- 
ras. 

“À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha dás Flores no Campo Grande, 

Preço 200 réis — pelo correio 230 réis, 

Empreza do «OCCIDENTE, L. do Poço Novo, Lisboa 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 
o da capa Soo réis, franco de porte. 

Beso da capa e encadernação 138300 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa o ne dorgo qo dose io tia >>> 
Henervados todos os direitos de proprieda- 

de'artintica e Mttoraria. 

  

qe 
Agp. Barata & Sanches, Rua Nova do Loureiro,25 à 37


